
PENTECOSTES

A conclusão do Tempo Pascal, 
dentro do plano do Ano Litúrgico 

da Igreja



As 2 versões do Pentecostes no nt:
Evangelho de João e Actos dos Apóstolos

SÃO CATEQUESES PARA SUBLINHAR:
1. Depois da morte de Jesus, os discípulos fizeram a 

experiência da ressurreição e sentiram neles uma 
poderosa força: o Espírito Santo

2. A importância da vida em comunidade: nos 2 textos, 
o Espírito Santo é comunicado quando estão reunidos 

em comunidade… e ao domingo!



«Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas do lugar onde os 

discípulos se encontravam, com medo das autoridades 
judaicas, veio Jesus, pôs-se no meio deles e disse-lhes: 

“A paz esteja convosco!”. Dito isto, mostrou-lhes as 
mãos e o peito. Os discípulos encheram-se de alegria 
por verem o Senhor. E Ele voltou a dizer-lhes: “A paz 

seja convosco! Assim como o Pai me enviou, também 
Eu vos envio a vós.” Em seguida, soprou sobre eles e 

disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo”.»
(Jo. 20, 19-22)



«Quando chegou o dia do Pentecostes, encontravam-
se todos reunidos no mesmo lugar. De repente, 

ressoou, vindo do céu, um som comparável ao de forte 
rajada de vento, que encheu toda a casa onde eles se 

encontravam.
Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, 

que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um 
deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e 

começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito 
lhes inspirava que se exprimissem.» (Act.2,1-4)



Consequências imediatas 
da recepção do Espírito Santo:
alegria, superação do medo e…

…uma certa VIDA COMUNITÁRIA !



Após receber o Espírito Santo no Pentecostes, a comunidade 
cristã passa a viver com um estilo próprio (Act.2,42-47):

«Eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, à união fraterna, à 
fracção do pão e às orações. Perante os inumeráveis prodígios e 
milagres realizados pelos Apóstolos, o temor dominava todos os 

espíritos. Todos os crentes viviam unidos e possuíam tudo em 
comum. Vendiam terras e outros bens e distribuíam o dinheiro 

por todos, de acordo com as necessidades de cada um.
Como se tivessem uma só alma, frequentavam diariamente o 

templo, partiam o pão em suas casas e tomavam o alimento com 
alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e tinham a 

simpatia de todo o povo. E o Senhor aumentava, todos os dias, o 
número dos que tinham entrado no caminho da salvação.»



Características das primeiras
comunidades cristãs

(em volta do Mar Mediterrâneo)

União-fraternidadeUnião-fraternidade

Oração em comum

Ensino-reflexão da fé

Partilha-solidariedade



Os protagonistas da vida e missão da Igreja:
«O ESPÍRITO SANTO E NÓS»

«E nós somos testemunhas destes factos, nós e o Espírito 
Santo que Deus tem concedido àqueles que Lhe obedecem» 

(Act.5,32)
«O Espírito Santo e nós próprios resolvemos não vos impor 
outras obrigações além destas, que são indispensáveis…» 

(Act.15,28)



A PERSPECTIVA DO EVANGELHO DE JOÃO

Jo.14,16-17.26: «Eu apelarei ao Pai e Ele vos dará outro Paráclito para que 
esteja sempre convosco, o Espírito da Verdade, que o mundo não pode 

receber, porque não o vê nem o conhece; vós é que o conheceis, porque 
permanece junto de vós, e está em vós (…) O Paráclito, o Espírito Santo 
que o Pai enviará em meu nome, esse é que vos ensinará tudo, e há-de

recordar-vos tudo o que Eu vos disse.»
Jo.15,26: «Quando vier o Paráclito, o Espírito da Verdade, que procede do 

Pai, e que Eu vos hei-de enviar da parte do Pai, Ele dará testemunho a 
meu favor. E vós também haveis de dar testemunho, porque estais 

comigo desde o princípio». 
Jo.16,13-14: «Quando Ele vier, o Espírito da Verdade, há-de guiar-vos 

para a Verdade completa. Ele não falará por si próprio, mas há-de dar-vos 
a conhecer quanto ouvir e anunciar-vos o que há-de vir. Ele há-de

manifestar a minha glória, porque receberá do que é meu e vo-lo dará a 
conhecer».



AA PERSPECTIVA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS

«Portanto, de entre os homens que nos acompanharam 
durante todo o tempo em que o Senhor Jesus viveu no 

meio de nós, a partir do baptismo de João até ao dia em 
que nos foi arrebatado para o Alto, é indispensável que um 
deles se torne, connosco, testemunha da sua ressurreição. 

Designaram dois: José, de apelido Barsabás, chamado 
Justo, e Matias. Fizeram, então, a seguinte oração: “Senhor, 
Tu que conheces o coração de todos, indica-nos qual destes 

dois escolheste para ocupar, no ministério apostólico, o 
lugar abandonado por Judas, que foi para o lugar que 

merecia”. Depois, tiraram à sorte, e a sorte caiu em Matias, 
que foi incluído entre os onze Apóstolos.» - Act.1,21-26



Act.6,3-6: «Os Doze convocaram, então, a assembleia dos discípulos e
disseram: “Não convém deixarmos a palavra de Deus, para servirmos às
mesas. Irmãos, é melhor procurardes entre vós sete homens de boa
reputação, cheios do Espírito e de sabedoria; confiar-lhes-emos essa tarefa.
Quanto a nós, entregar-nos-emos assiduamente à oração e ao serviço da
Palavra”. A proposta agradou a toda a assembleia e escolheram Estêvão,
homem cheio de fé e do Espírito Santo, Filipe, Prócuro, Nicanor, Timão,
Parmenas e Nicolau, prosélito de Antioquia. Foram apresentados aos
Apóstolos que, depois de orarem, lhes impuseram as mãos».
Act.13,1-3: «Havia na igreja, estabelecida em Antioquia, profetas e
doutores: Barnabé, Simeão, chamado 'Níger', Lúcio de Cirene, Manaen,
companheiro de infância do tetrarca Herodes, e Saulo. Estando eles a
celebrar o culto em honra do Senhor e a jejuar, disse-lhes o Espírito Santo:
«Separai Barnabé e Saulo para o trabalho a que Eu os chamei.»
Então, depois de terem jejuado e orado, impuseram-lhes as mãos e
deixaram-nos partir».



O ESPÍRITO SANTO, com todos os seus dons e frutos, 
em particular

a CARIDADE, a ALEGRIA, a BONDADE, a SABEDORIA,
o ENTENDIMENTO, o CONSELHO, a CIÊNCIA,

é, pois, o principal protagonista da missão da Igreja, 
mas não dispensa a nossa colaboração!



… por isso mesmo NÓS, todos e cada um 
de nós, nós em comunidade, nós Igreja 

local, nós-Povo de Deus…
também NÓS, em comunhão e movidos 

pelo Espírito Santo, 
somos sujeitos de toda a vida e missão da 

Igreja.



Aqui é justo e oportuno recordar a perspectiva da 
SINODALIDADE,

que é, afinal, uma outra forma de designar e considerar o 
modelo de IGREJA-COMUNHÃO, onde se há-de viver a

CORRESPONSABILIDADE.

A Igreja é Povo de Deus e Corpo de Cristo, onde todos têm 
a mesma dignidade e, embora com funções diferentes, 

todos participam da mesma e única responsabilidade de 
viver e testemunhar o Evangelho de Jesus Cristo.



Daí os 3 vectores da sinodalidade:
COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

porque o que a todos diz respeito, 

também por todos deve ser decidido!


